
Quintas acusa alunos 
	o 

Sem verba 
FEDF pode 
até fechar 

A Fundação Educacional só 
terá dinheiro para manter 
escolas da rede oficial até abri 
do ano que vem, caso o Governó 
Federal não libere mais recurso 
além dos já previstos. A conclu ,  
são é do diretor-executivo dá 
FEDF, José Quintas, ao tomar 
conhecimento da verbas na pro-
posta orçamentária que a Se-
plan encaminhou ao Congresso 
Nacional. Segundo Quintas, os >  
recursos da proposta destina-
dos à Fundação darão apenas 
para a manutenção rotineira 
das escolas até abril e o paga-
mento de pessoal. 

Em meio a essa precária si-
tuação financeira, não será 
possível nem cogitar na melho-
ria do estado geral das escolas 
que, na grade maioria, preci-
sam ser equipadas e reforma-
das urgentemente. "Construção 
de mais salas de aula então, 
nem em sonho", disse. Quintas 
explica que a solicitação de ver-
bas para 88 foi dividida em três 
partes. A preços de abril passa-
do, a FEDF precisa de Cz$ 4 bi-
lhões 231 milhões para pagar 
seu pessoal no próximo ano. Pa-
ra manutenção das atividades 
escolares, compra de material 
de consumo e pequenos repa-
ros, serão necessários Cz$ 548 
milhões. 

Outros Cz$ 2 bilhões 70 mi-
lhões seriam empregados na 
compra de equipamentos, re-
forma e construção de escolas. 
Dessas três partes, somente o 
pagamento de pessoal foi aten-
dido integralmente na proposta 
do Governo Federal. De acordo 
com Quintas, este ano a FEDF 
solicitou Cz$ 1 bilhão para 
obras, mas só recebeu cerca de 
Cz$ 75 milhões. Corrigindo-se 
esses valores e para atender no-
vos problemas que vão surgin-
do, a Fundação precisaria 
atualmente de Cz$ 4 bilhões. 

Para substituir as 15 escolas 
de aço zincado — chamadas_de 
escolas de lata seriam neces-
sários, a preços de hoje, Cz$ 380 
milhões. Para atender todas as 
crianças em idade escolar seria 
preciso a construção de 400 sa-
las de aula ainda este ano, mas 
a FEDF só ergueu mais 23. A in-
suficiência de recursos tem re-
flexos imediatos nas condições 
da rede pública. 

No Plano Piloto e em todas a 
cidades-satélites 60 escolas es-
tão ameaçadas de interdição to-
tal ou parcial ano que vem. A 
rede de ensino do Gama está em 
piores condições, com possibili-
dades de interdição em 16 esco-
las. Quintas prevê grandes pro-
blemas se o fechamento das sa-
las de aula vier a ocorrer. "Vai 
ser uma catástrofe, isso não po-
de acontecer". Ele tem espe-
ranças que mais recursos se-
jam liberados para impedir o 
fechamento. 

-S-éasinte-rdições se concreti-
zarem, Quintas afirma que ha-
verá duas saídas para o atendi-
mento dos alunos: aumento de 
número de turnos interínediá-
rios, conhecidos como turnos da 
fome, e corte de turmas de pré-
escolar. A diminuição do ensino 
de. pré-escolar já vem ocorren-
do este ano, com sérios pre-
juízos pedagógicos. 

Aluno também 
depreda escola 
A depredação, em níveis alar-

mantes, das escolas surge como 
agravante da situação de preca-
riedade da rede oficial de ensi-
no. Em fevereiro passado, foi 
iniciada a reforma de 236 ba-
nheiros de escolas da Ceilandia, 
com a substituição de 1 mil 180 
vasos sanitários. Até julho, a re-
forma de 220 banheiros foi con-
cluída, mas apenas dois conti-
nuam em bom estado. 

O diretor-executivo da Fun-
dação Educacional, José Quin-
tas, acredita que os responsá-
veis pela depredação, além das 
pessoas estranhas à escola, são 
os próprios alunos. Para ele, a 
participação de alunos na de-
predação é uma questão com-
plexa, com origem nos graves 
problemas sociais. 

Mesmo admitindo que a des-
truição de bens públicos ocorre 
também em lugares com popu-
lação de classe média, ele diz 
que em locais como a Ceilandia, 
a situação na rede oficial de en-

, sino é mais grave: "Não vamos 
resolver o problema social, mas 
temos que encarar a questão do 
ponto de vista pedagógico". 

De acordo com Quintas, será 
necessária uma discussão entre 
a direção da FEDF e os direto-
res de escolas para buscar uma 
forma de lidar com a violência, 
que a universidade não ensinou 
a enfrentar: "Nós aprendemos 
nos livros uma pedagogia mais 
adequada à classe média. e a 
crise social que o País enfrenta 
nos coloca diante da necessida-
de de uma nova pedagogia,devi-
do a um novo tipo de comporta-
mento dos alunos." 

Enquanto se busca uma for-
ma pedagógica de combate à 
violência o quadro de escolas 
colas quebradas e com instala-
ções precárias vai continuar 
porque, segundo Quintas, a 
FEDF não tem dinheiro para 
novos reparos. 
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